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CONGRESSO NACIONAl . 

SECRETAR~\ DE COMISSOES 

SUDSECRETAR~ DE APOIO ÀS COMISSOES PARLAMENTARES DE INQUÉRITO 

CPMI DA I' 

I 
CPMI-PETRO 

Requer imento 
N° 295/1 4 

Requer, em sintonia com as 

disposições constitucionais, legais 

e regimentais, seja CONVOCADA 

o(a) SI'. (a) Graça Foster para 

prestar depoimento. 

Senhor(a) Presidente, 

Nos termos das disposições constitucionais (art. 58 da 

CF/88), legais (art. 2º da Lei 1.579/52) e regimentais (art. 148 do 

Regimento Interno do SF), requeil'O seja submetido à deliberação do 

Plenário desta Comissão Parlamentar Mista de Inquérito o pedido ora 

formulado de CONVOCAÇÃO do(a) Sr. (a) Graça Foster para prestar 

esclarecimentos a esta Comissão. 

JUSTIFICATIVA 

A presidente da Petrobras, Graça Foster, afirmou que 

"não existe operação 100% segura" ao se referir à polêmica compra da 

refinaria de Pasadena (EUA) e defendeu a posição da presidente Dilma 

Rousseff de que o resumo executivo que baseou a aquisição era 

incompleto. 

Em audiência na Comissão de Assuntos Econômicos no 

Senado, Graça admitiu a senadores da oposição que a aquisição não foi 
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um bom negócio: "Hoje, olhando aqueles dados, não foi um bom 

negócio. Não pode ser um bom negócio quando você tem que tirar do seu 

resultado. Não há como reconhecer na presente data que você tenhafeito 

um bom negócio. Não foi um bom negócio, isso é inquestionável do 

ponto de vista contábil. O projeto transformou-se em um projeto de 

baixa probabilidade de recuperação do resultado", afirmou. 

A presidente da estatal também criticou o resumo 

executivo apresentado pelo então diretor da área internacional da 

Petrobras, Nestor Cerveró, ao Conselho de Administração da estatal, 

presidido na época por Dilma: "Esse foi um resumo executivo sem 

citação a duas cláusulas contratuais completamente importantes. O 

valor autorizado pelo conselho [para a transação] foi de 359,2 milhões 

de dólares. Quando fazemos uma apresentação ao conselho de 

administração e tratamos o resumo executivo, ele deve conter todas as 

informações necessárias e suficientes para a devida avaliação do que se 

pretende fazer. Além disso é obrigação de quem leva para a diretoria 

apontar os pontos fracos e frágeis. Não existe operação 100% segura, 

imagino que em nenhuma atividade comercial e certamente não existe 

na indústria de petróleo e gás", afirmou a presidente da estatal. 

Ela, porém, voltou a defender que, naquele contexto, a 

aquisição da refinaria, feita em 2006, era vantajosa, mas admitiu que 

houve perdas para a estatal. Citou, por exemplo, que naquela época 

ainda não existia o pré-sal e que havia uma orientação do conselho de 

administração para ampliar as atividades de refino fora do Brasil. "Nós 
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já /'econhecemos as pe/'das de Pasadena, /'econhecemos 530 milhões de 

dóla/'es de pe/'da de Pasadena", disse Graça Foster. 

No depoimento, todavia, Graça Foster relativizou o 

preço pago por Pasadena, comparando o valor total investido, da 

ordem de US$ 1,25 bilhão, com aquisições similares de outras refinarias 

no exterior. 

Do exposto, reputa-se extremamente importante voltar 

a ouvir Graça Foster nesta Comissão 

Sala das Sessões, em _ de ______ _ de 20 4. 




